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A análise de junho de 2026 evidencia que, diferentemente dos meses anteriores, nos quais a precipitação ainda desempenhava papel 

relevante na manutenção das condições hidrológicas, junho caracteriza-se pela redução expressiva da atividade dos principais sistemas meteorológicos 

responsáveis pelas chuvas no estado. Climatologicamente, durante este período, a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) já se encontra deslocada 

para latitudes ao norte da Linha do Equador, reduzindo o transporte de umidade para o território piauiense. Como consequência, predominam precipitações 

esparsas, de baixa intensidade e restritas a eventos convectivos isolados, enquanto a porção sul do estado já se encontra plenamente inserida no período 

seco. 

 Os dados pluviométricos confirmam essa configuração sazonal. Em junho de 2026, todas as regiões do estado apresentaram precipitação 

inferior à média climatológica, sendo as maiores anomalias negativas registradas nas regiões Norte e Centro-Norte, justamente onde o mês ainda 

representa uma parcela importante da precipitação anual. Em escala estadual, o acumulado médio foi de 14,1 mm, aproximadamente 5,1 mm abaixo da 

climatologia, caracterizando um déficit pluviométrico em torno de 26% para o mês. 

 Em junho, déficits pluviométricos possuem significado distinto daquele observado durante a quadra chuvosa. Como a precipitação já 

apresenta comportamento naturalmente reduzido nesta época do ano, pequenas diferenças entre a chuva observada e a climatologia podem produzir 

anomalias percentuais relativamente elevadas sem necessariamente representar agravamento imediato das condições hidrológicas. Nesse sentido, o 

comportamento observado em junho de 2026 está muito mais relacionado à consolidação do padrão sazonal seco do que à ocorrência de uma anomalia 

meteorológica extrema.
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Outro aspecto relevante refere-se à elevada variabilidade espacial das precipitações observadas. Nota-se que, embora tenha predominado 

chuva abaixo da média em praticamente todo o estado, algumas localidades registraram acumulados expressivos decorrentes de eventos convectivos 

isolados, capazes de produzir elevados volumes em curtos intervalos de tempo. Todavia, esses episódios ocorreram de forma extremamente localizada e 

não tiveram abrangência suficiente para alterar o padrão regional de deficiência pluviométrica. Esse comportamento evidencia uma característica marcante 

da climatologia do período seco no Piauí: a ocorrência de chuvas pontuais, frequentemente associadas a processos convectivos de pequena escala, que 

produzem respostas locais, mas apresentam reduzida influência sobre o balanço hídrico estadual.

 As figuras de precipitação acumulada ao longo do mês corroboram essa interpretação ao demonstrar que os eventos pluviométricos 

concentraram-se em poucos dias e em áreas restritas, sem continuidade temporal ou espacial. Do ponto de vista hidrológico, esse tipo de precipitação 

possui eficiência limitada para promover recarga dos sistemas superficiais e subterrâneos, sobretudo porque ocorre em um momento em que os processos 

evaporativos passam a assumir maior protagonismo no balanço hídrico regional.

 Essa mudança torna-se ainda mais evidente quando analisadas conjuntamente as figuras de maiores temperaturas e de menores taxas de 

umidade relativa do ar. Embora junho ainda não represente o período de máximos extremos observados entre agosto e outubro, os mapas evidenciam 

aumento gradual da frequência de temperaturas elevadas, especialmente nas regiões centro-sul, sudeste e sudoeste do estado, associado à redução da 

nebulosidade e da precipitação. Paralelamente, observa-se diminuição progressiva da umidade relativa do ar, refletindo o enfraquecimento do aporte de 

vapor d'água para a atmosfera e o aumento da estabilidade atmosférica.
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Sob a ótica climatológica, essa combinação entre redução das chuvas, elevação gradual das temperaturas e diminuição da umidade relativa 

representa um dos principais marcos da transição para a estação seca. A menor disponibilidade hídrica na superfície reduz os fluxos de evapotranspiração, 

aumentando a proporção da radiação solar destinada ao aquecimento do ar e da superfície. Como consequência, intensifica-se o déficit de pressão de vapor 

da atmosfera, favorecendo maior perda de umidade do solo e da vegetação, condição que se tornará progressivamente mais intensa nos meses 

subsequentes. O boletim de incêndios florestais reflete diretamente essa mudança ambiental. 

 Ao longo de junho observa-se ampliação do monitoramento dos focos de calor e do risco de incêndios, indicando que a paisagem já começa 

a responder ao aumento da secura atmosférica. Embora o número de ocorrências ainda não represente o auge da temporada de incêndios, a presença 

sistemática desses boletins evidencia que o estado ingressa em um período de maior suscetibilidade ao fogo, consequência direta da redução da umidade da 

vegetação e do solo associada ao avanço da estação seca. 

 No aspecto hidrológico, a evolução das cotas fluviométricas da bacia do rio Parnaíba demonstra claramente a transição para o regime de 

recessão hidrológica. A comparação entre os levantamentos realizados em 1º, 15 e 30 de junho mostra redução gradual dos níveis em grande parte das 

estações monitoradas. Municípios como Alto Parnaíba, Ribeiro Gonçalves, Cristino Castro II, Barra do Lance, Francisco Ayres, Luzilândia, Piracuruca e 

Tinguis apresentaram diminuição contínua das cotas ao longo do mês, refletindo a redução das contribuições superficiais decorrentes da menor 

precipitação. Embora algumas estações tenham registrado pequenas elevações pontuais, essas oscilações estão associadas a respostas localizadas e não 

alteram a tendência predominante de recessão dos níveis fluviais.
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A evolução dos volumes armazenados nos açudes reforça essa interpretação. As avaliações realizadas semanalmente ao longo do mês 

indicam que os reservatórios ainda mantêm volumes relativamente satisfatórios, resultado das chuvas registradas durante a quadra chuvosa. Entretanto, a 

ausência de recargas significativas em junho faz com que os sistemas passem a depender quase exclusivamente da água acumulada nos meses anteriores. 

Assim, o mês marca o início da fase em que o armazenamento hídrico passa a ser progressivamente consumido, sem reposição expressiva por precipitação, 

condição típica do semestre seco no estado.

 A análise do Monitor de Secas acrescenta um importante elemento de interpretação ao cenário hidrometeorológico. Mesmo diante da 

redução das chuvas em junho, o boletim informa que, em maio de 2026, a seca grave (S2) deixou de ser registrada no Piauí, resultado da melhora 

acumulada dos indicadores observada nos meses anteriores. Além disso, ocorreu redução da área com seca moderada (S1) na região central e recuo da seca 

fraca (S0) no norte do estado, favorecido pelas chuvas acima da normalidade registradas anteriormente. Pela primeira vez desde o agravamento observado 

em 2025, o estado passou a apresentar apenas duas categorias de seca ( seca fraca e seca moderada ), não havendo registros de seca grave, extrema ou 

excepcional. Dos 224 municípios piauienses, 54 encontravam-se sem seca relativa, 84 apresentavam seca fraca e 104 seca moderada, refletindo uma 

melhora expressiva em comparação ao cenário observado no segundo semestre de 2025, quando parte do estado chegou a registrar seca extrema.

 Em outras palavras, o estado iniciou o período seco de 2026 em situação hidrológica significativamente mais favorável do que aquela 

observada no início da estiagem de 2025, resultado da boa recuperação proporcionada pelas chuvas entre fevereiro e abril.
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Sob uma perspectiva climática integrada, junho de 2026 representa o momento em que a dinâmica atmosférica do Piauí deixa de ser 

controlada pela variabilidade das chuvas e passa a ser dominada pelos processos típicos da estação seca. A precipitação perde protagonismo como principal 

regulador das condições ambientais, enquanto variáveis como temperatura, umidade relativa do ar, armazenamento hídrico e risco de incêndios tornam-se 

os principais indicadores do comportamento climático estadual. Essa mudança de paradigma é claramente refletida na própria estrutura do boletim, que 

passa a enfatizar progressivamente aspectos relacionados ao monitoramento hidrológico, à secura atmosférica e aos incêndios florestais.

 Em síntese, junho de 2026 consolidou o encerramento da estação chuvosa no estado do Piau. Embora tenham ocorrido eventos convectivos 

isolados capazes de produzir elevados acumulados localizados, estes não foram suficientes para modificar o padrão regional de redução das chuvas. 

Simultaneamente, observou-se intensificação gradual das temperaturas, diminuição da umidade relativa do ar, início da recessão hidrológica dos rios e 

reservatório. Ainda assim, graças à recuperação promovida pelas chuvas dos meses anteriores, o estado ingressou no semestre seco com condições 

hidrológicas mais favoráveis e com significativa redução da severidade da seca, demonstrando maior resiliência frente ao avanço da estiagem sazonal.
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Chuva observada (a), climatologia de chuva e desvios em junho.
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Climatologicamente, durante o mês de junho, os principais sistemas meteorológicos responsáveis pela ocorrência de chuvas no estado do Piauí 

apresentam reduzida atuação, resultando em precipitações pouco expressivas. Embora a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) ainda possa 

influenciar o extremo norte do estado, sua posição média desloca-se para latitudes ao norte da Linha do Equador, reduzindo significativamente a 

disponibilidade de umidade e as condições favoráveis ao desenvolvimento de instabilidades atmosféricas sobre o território piauiense. Esse padrão 

caracteriza o encerramento da estação chuvosa na maior parte do estado, com ocorrência de precipitações esparsas e de baixos acumulados. Na 

porção sul do Piauí, climatologicamente, o mês de junho já integra o período seco, não sendo observados registros significativos de precipitação.
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Comportamento das chuvas em junho de 2026, por regiões.

Em junho de 2026, a precipitação apresentou 

comportamento inferior à normal climatológica em todas 

as regiões do estado. As maiores anomalias negativas 

concentraram-se nas regiões Norte e Centro-Norte, onde 

junho ainda representa um período de contribuição 

relevante para o regime pluviométrico anual. Em 

seguida, destacaram-se as regiões Sudeste e Sudoeste, 

que também registraram totais pluviométricos abaixo da 

média histórica.



SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS

14,1

19,2

-5,1
-10

-5

0

5

10

15

20

25

Observada (mm) Climatologia (mm) Desvio (mm)

PIAUÍ – Junho 2026

Comportamento das chuvas em junho de 2026, por regiões.

Considerando a média climatológica de precipitação para o mês de junho, de 19,2 mm, o estado apresentou uma anomalia pluviométrica de -5,1 

mm, caracterizando um comportamento predominantemente abaixo da normal climatológica. Essa anomalia negativa foi mais expressiva nas 

regiões Norte e Centro-Norte, onde, climatologicamente, o mês de junho ainda representa uma parcela significativa da precipitação anual.

A distribuição espacial das chuvas, entretanto, foi marcada por elevada variabilidade. Embora tenha predominado a ocorrência de totais 

pluviométricos inferiores à média histórica, algumas localidades registraram acumulados acima da normal em decorrência de eventos de 

precipitação convectiva de caráter localizado e isolado, que produziram volumes expressivos em curtos intervalos de tempo. Dessa forma, os 

elevados acumulados observados pontualmente não foram suficientes para compensar o déficit pluviométrico em escala regional, mantendo o 

padrão de anomalia negativa para o conjunto do estado.



CARTOGRAFIA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



PRECIPITAÇÃO ACUMULADA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



PRECIPITAÇÃO ACUMULADA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MAIORES TEMPERATURAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



MENORES TAXAS DE UMIDADE

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



BOLETIM DE INCÊNDIO FLORESTAL

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



NÍVEL  E PRECIPITAÇÃO ACUMULADA  - BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO  PARNAÍBA
(01.06.26)

INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL CHUVA ACUMULADA (mm)

Código da PCD N° do item Nome Nível Anterior Nível Atual Diário

5-34020000 01 ALTO PARNAÍBA 320 321 0,0

5-34060000 02 RIBEIRO GONÇALVES 283 284 2,2

5-34070000 03 SÍTIO DO VELHO 216 216 0,0

5-34080000 04 FORMOSA DO URUÇUÍ PRETO 237 237 0,0

5-34090000 05 FAZENDA BANDEIRA 340 340 0,0

5-34233000 06 REDENÇÃO DO GURGUÉIA 210 210 0,0

5-34251000 07 CRISTINO CASTRO II 335 327 0,0

5-34270000 08 BARRA DO LANCE 229 227 0,0

5-34340000 09 PONTE DA ITAUEIRA 211 211 0,0

5-34471000 10 SANTA CRUZ DO PIAUÍ II 105 105 0,0

5-34479000 11 FAZENDA TALHADA II 166 167 0,0

5-34564000 12 SÃO JOÃO DO PIAUÍ 197 168 1,8

5-34600000 13 FRANCISCO AYRES 155 153 0,0

5-34660000 14 FAZENDA VENEZA 148 148 0,0

5-34690000 15 TERESINA 170 170 0,4

5-34742000 16 BEBEDOURO 196 194 0,2

5-34750000 17 FAZENDA BOA ESPERANÇA 172 170 0,0

5-34770000 18 PRATA DO PIAUÍ 43 43 0,0

5-34789000 19 FAZENDA CANTINHO II 127 125 0,6

5-34820000 20 COELHO NETO 248 249 21,0

5-34879500 21 LUZILÂNDIA 166 162 0,2

5-34930000 22 FAZENDA ALEGRIA 147 145 0,0

5-34933000 23 PEDRA BRANCA 182 180 0,0

5-34936000 24 PEDRINHAS 333 332 5,8

5-34940000 25 ESPERANTINA 352 351 0,2

5-34976000 26 PIRACURUCA 251 249 0,0

5-34979000 27 SANGRADOURO 88 93 0,0

5-34980000 28 TINGUIS 224 222 0,0

0-00000000 29 TERESINA CEA POTICABANA 319 316 0,9
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NÍVEL  E PRECIPITAÇÃO ACUMULADA  - BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO  PARNAÍBA
(15.06.26)

INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL CHUVA ACUMULADA (mm)

Código da PCD N° do item Nome Nível Anterior Nível Atual Diário

5-34020000 01 ALTO PARNAÍBA 318.8 318.7 0.0

5-34060000 02 RIBEIRO GONÇALVES 282.0 281.0 0.0

5-34070000 03 SÍTIO DO VELHO 213.0 213.0 0.0

5-34080000 04 FORMOSA DO URUÇUÍ PRETO 231.0 231.0 0.0

5-34090000 05 FAZENDA BANDEIRA 334.0 334.0 0.0

5-34233000 06 REDENÇÃO DO GURGUÉIA 200.0 201.0 0.0

5-34251000 07 CRISTINO CASTRO II 274.0 270.0 0.0

5-34270000 08 BARRA DO LANCE 208.0 205.0 0.0

5-34340000 09 PONTE DA ITAUEIRA 208.9 208.7 0.0

5-34471000 10 SANTA CRUZ DO PIAUÍ II 101.0 101.0 0.0

5-34479000 11 FAZENDA TALHADA II 164.0 164.0 0.0

5-34564000 12 SÃO JOÃO DO PIAUÍ - - -

5-34600000 13 FRANCISCO AYRES 144.0 142.0 0.0

5-34660000 14 FAZENDA VENEZA 145.0 144.0 0.0

5-34690000 15 TERESINA 167.0 167.0 0.0

5-34742000 16 BEBEDOURO 184.0 182.0 0.0

5-34750000 17 FAZENDA BOA ESPERANÇA 172.0 171.0 0.0

5-34770000 18 PRATA DO PIAUÍ 36.0 33.0 0.0

5-34789000 19 FAZENDA CANTINHO II 115.0 114.0 0.0

5-34820000 20 COELHO NETO 240.0 240.0 0.0

5-34879500 21 LUZILÂNDIA 154.0 150.0 0.6

5-34930000 22 FAZENDA ALEGRIA 134.0 133.0 0.0

5-34933000 23 PEDRA BRANCA 172.0 172.0 0.0

5-34936000 24 PEDRINHAS 327.0 327.0 0.0

5-34940000 25 ESPERANTINA 336.0 335.0 0.0

5-34976000 26 PIRACURUCA 240.0 240.0 0.0

5-34979000 27 SANGRADOURO 86.0 86.0 0.0

5-34980000 28 TINGUIS 215.0 212.0 0.0

0-00000000 29 TERESINA CEA POTICABANA 308.0 308.0 0.0

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



NÍVEL  E PRECIPITAÇÃO ACUMULADA  - BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO  PARNAÍBA
(30.06.26)

INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL CHUVA ACUMULADA (mm)

Código da PCD N° do item Nome Nível Anterior Nível Atual Diário

5-34020000 01 ALTO PARNAÍBA 315 315 0,0

5-34060000 02 RIBEIRO GONÇALVES 277 277 0,0

5-34070000 03 SÍTIO DO VELHO 208 208 0,0

5-34080000 04 FORMOSA DO URUÇUÍ PRETO 222 222 0,0

5-34090000 05 FAZENDA BANDEIRA 328 328 0,0

5-34233000 06 REDENÇÃO DO GURGUÉIA 187 187 0,0

5-34251000 07 CRISTINO CASTRO II 220 218 0,0

5-34270000 08 BARRA DO LANCE 156 155 0,0

5-34340000 09 PONTE DA ITAUEIRA 206 206 0,0

5-34471000 10 SANTA CRUZ DO PIAUÍ II 107 108 0,0

5-34479000 11 FAZENDA TALHADA II 173 173 0,0

5-34564000 12 SÃO JOÃO DO PIAUÍ - - -

5-34600000 13 FRANCISCO AYRES 151 150 0,0

5-34660000 14 FAZENDA VENEZA 157 152 0,0

5-34690000 15 TERESINA 185 178 0,0

5-34742000 16 BEBEDOURO 165 165 0,0

5-34750000 17 FAZENDA BOA ESPERANÇA 153 153 0,0

5-34770000 18 PRATA DO PIAUÍ 23 26 0,0

5-34789000 19 FAZENDA CANTINHO II 100 100 0,0

5-34820000 20 COELHO NETO 254 252 0,0

5-34879500 21 LUZILÂNDIA 149 160 0,0

5-34930000 22 FAZENDA ALEGRIA 130 130 0,2

5-34933000 23 PEDRA BRANCA - - 0,0

5-34936000 24 PEDRINHAS - - 0,0

5-34940000 25 ESPERANTINA 341 341 0,0

5-34976000 26 PIRACURUCA 237 237 0,0

5-34979000 27 SANGRADOURO 94 96 0,2

5-34980000 28 TINGUIS 206 207 0,0

0-00000000 29 TERESINA CEA POTICABANA 309 304 0,0
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DADOS HIDROLÓGICOS – VOLUME E NÍVEL AÇUDES E BARRAGENS

Dados adquiridos em 01.06.2026
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Dados adquiridos em 08.06.2026

DADOS HIDROLÓGICOS – VOLUME E NÍVEL AÇUDES E BARRAGENS
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Dados adquiridos em 15.02.2026

DADOS HIDROLÓGICOS – VOLUME E NÍVEL AÇUDES E BARRAGENS
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Dados adquiridos em 22.06.2026

DADOS HIDROLÓGICOS – VOLUME E NÍVEL AÇUDES E BARRAGENS
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Dados adquiridos em 29.06.2026

DADOS HIDROLÓGICOS – VOLUME E NÍVEL AÇUDES E BARRAGENS
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MONITOR DE SECA
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Na classificação dos municípios por categoria, foram levados em

consideração todos os níveis de intensidade de seca presentes em cada

localidade, permitindo que um mesmo município seja incluído em múltiplas

categorias, dependendo da severidade da seca detectada.

•Na Região Nordeste, devido às chuvas acima da média nos últimos meses, a seca grave (S2) deixou de ser 

registrada. Além disso, houve recuo da seca moderada (S1) e/ou seca fraca (S0) no Ceará, Paraíba, Pernambuco, 

Piauí e Rio Grande do Norte. Por outro lado, houve aumento da área com seca fraca (S0) no Maranhão e em 

Alagoas, devido às chuvas abaixo da normalidade no mês de maio.

•No Piauí, em função da melhora nos indicadores, a seca grave (S2) deixou de ser registrada no estado e houve leve 

redução da área com seca moderada (S1) no centro. Além disso, a seca fraca (S0) recuou no norte, devido às 

chuvas acima da normalidade. Os impactos são de curto e longo prazo (CL) no extremo sul e de longo prazo (L) 

nas demais áreas.

Sem Seca 

Relativa

Seca 

Fraca

(S0)

Seca 

Moderada

(S1)

Seca

Grave

(S2)

Seca 

Extrema 

(S3)

Seca 

Excepcional 

(S4)

54 municípios 84 municípios 104 municípios Sem registros Sem registros Sem registros

ACOMPANHAMENTO DA SEVERIDADE DAS SECAS NO ESTADO DO PIAUÍ 

MAIO/2026

Dados extraído de: http://monitordesecas.ana.gov.br

Distribuição percentual por categoria de seca no território piauiense em Maio de 2026

41%

43%

16%

Área com Seca

Excepcional

(Km²)

Área com Seca

Extrema (Km²)

Área com Seca

Grave (Km²)

Área com Seca

Moderada (Km²)

PIAUÍ

Área Total do Estado (Km²) 251.755,50                

Área com Seca Excepcional (Km²) 0%

Área com Seca Extrema (Km²) 0%

Área com Seca Grave (Km²) 0%

Área com Seca Moderada (Km²) 104.255,92                  41%

Área com Seca Fraca (Km²) 108.583,43                  43%

Área sem Seca Relativa (Km²) 38.916,15                    15%

16%

http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/
http://monitordesecas.ana.gov.br/


Observa-se, que a partir do mês de março de 2025 a seca já se apresentava três categorias: Fraca (S0), Moderada (S1) e Grave (S2). 

Em dezembro/2025 e janeiro /2026, ainda persiste a Seca Extrema (S3), condição essa definida pelas chuvas irregulares e abaixo da media, no período.

Com o aumento e melhor distribuição das chuvas,  a partir de fevereiro, houve melhora nos indicadores de seca, o que culminou no fim da Seca  Extrema (S3), mas, persistindo as 

categorias de  Seca Moderada (S2) e Seca Grave (S1).

No mês de maio de 2026, houve recuo no quantitativo de municípios dentro das categorias de seca, bem com na sua  intensidade. No mês de maio o Estado apresentou apenas duas 

categorias de seca: Moderada e Fraca, comparado ao longo da série histórica anual, quanto comparado ao mês de maio de 2025, quando o Estado estava inserido em três categorias

de Seca.

150

5

68

10

8

8

8

97

126

84

89

165

74

118

55

55

54

36

14

105

132

132

137

104

134

41

60

134

134

135

108

101

123

134

103

84

110

64

56

75

107

117

115

114

56

47

M A R / 2 5

A B R / 2 5

M A I/ 2 5

J U N / 2 5

J U L/ 2 5

A G O / 2 5

S E T / 2 5

O U T / 2 5

N O V / 2 5

D E Z / 2 5

J A N / 2 6

F E V / 2 6

M A R / 2 6

A B R / 2 6

M A I/ 2 6

QUANTITATIVO DE MUNICÍPIOS NAS CATEGORIAS DE SECA DE 

MARÇO/2025 A MAIO/2026

Seca Fraca-S0 Seca Moderada-S1 Seca Grave-S2 Seca extrema-S3 Seca Excepcional-S4



Comparativo das Categorias de Seca no Quantitativo de Municípios nos meses de Janeiro, Fevereiro, Março e Abril de 2025 e 2026 
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84

47

jan/25

jan/26

Janeiro
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152
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EQUIPE

Pedro I.C. Aderaldo

Consultor em Clima

Sônia Maria Feitosa

Meteorologista

Juciara de Oliveira Sousa

Analista Técnica em Geoprocessamento

Rubens Nunes Rodrigues

Apoio Técnico

Tânia Maria Serra de Jesus Nolêto

Coordenadora – SAMPECE

Auditora Fiscal Ambiental

De Acordo

Joquebede Guimarães Benvindo 

Diretora de Recursos Hídricos
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